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AUDITORIA FINANCEIRA?



Auditoria Financeira?

§ Lei•8.443/1992
Contas do Presidente da República

Art. 36. Ao Tribunal de Contas da União compete,na forma estabelecida no Regimento Interno,
apreciar ascontas prestadas anualmente pelo Presidente da República, mediante parecer prévio a
ser elaborado em sessenta dias a contar de seu recebimento.

Parágrafo único.As contas consistirão nos balanços gerais da Uniãoe no relatório do órgão central
do sistema de controle interno do Poder Executivo sobre a execução dos orçamentos de que trata
o § 5° do art. 165 da Constituição Federal.

§ Regimento•Interno•do•TCU

APRECIAÇÃO DAS CONTAS DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
Art. 221. O Tribunal de Contas da União apreciará as Contas prestadas anualmente pelo Presidente
da República, mediante parecer prévio a ser elaborado em sessenta dias a contar da data de seu
recebimento.

Art. 228. O parecer prévio a que se refere o caput do art. 221 seráconclusivo no sentido de
exprimir se as contas prestadas pelo Presidente da República representam adequadamente as
posições financeira, orçamentária, contábil e patrimonial,em 31 de dezembro, bem como sobre a
observância dos princípios constitucionais e legais que regema administração pública federal.



Auditoria Financeira?

§ Afirmações•em•Auditoria•Financeira



Auditoria Financeira?

Certificar que as declarações realizadas pela Administração a
um determinado público, por meio de suas demonstrações
financeiras, estão livres de distorção relevante.

§ Objetivo•da•Auditoria•Financeira



Auditoria Financeira?

§ O•que•é•Auditoria•Financeira?

• É um processo sistemático de revisão dos registros, transações e
operações de uma entidade, bem assim dos respectivoscontroles
internos e dasdemonstrações financeirasresultantes.

• O principal objetivo da auditoria financeira é melhorar e promover a
prestação de contas de órgãos e entidades públicos. A ISSAI 200
esclarece que o propósito de uma auditoria de demonstrações financeiras
é aumentar o grau de confiança dessas demonstrações por parte dos
usuários previstos.



Auditoria Financeira?

§ O•que•é•Auditoria•Financeira?

Para isso, o auditor deveexpressar uma opiniãoque forneçasegurança razoável
aostomadores de decisãosobre a existência ou não dedistorções relevantesnas
informações financeiras divulgadas, independente se causadas porerro ou
fraude,em conformidade com umaestrutura de relatório financeiro aplicável.



Auditoria Financeira?

§ O•que•é•Auditoria•Financeira?

Estrutura de relatório financeiro aplicável

• Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público (NBCASP);

• Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público (MCASP);

• Plano de Contas Aplicado ao Setor Público (PCASP);

• Lei 4.320/1964, LC 101/2000 e demais normas aplicáveis; e

• Normas Internacionais de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público (Ipsas), de
maneira subsidiária.



AUDITORIA FINANCEIRA
DO BGU 2018



§ Objeto:
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§ Escopo: Órgãos e entidades federais que pertencem ao OFSS.

Estatais independentes não fazem parte do escopo da auditoria
financeira realizada pelo TCU?

Auditoria FinanceiradoBGU2018



§ Objetivo Geral

Verificar se as demonstrações financeiras consolidadas refletem, em todos os
aspectos relevantes a situação patrimonial e os resultados financeiro,
patrimonial e orçamentário da União de acordo com a Lei nº 4.320/64, a Lei de
Responsabilidade Fiscal e demais normas contábeis aplicáveis.

ü O que é relevante?

ü O que é situação patrimonial?

ü O que é resultado financeiro, patrimonial e orçamentário?
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§ Produtos :

• Opinião para compor o Parecer Prévio sobre as Contas de Governo de 2018;

• Capítulo 5 do relatório que acompanha o Parecer Prévio; e
ü Recomendações; e

ü Alertas.

• Relatório acerca das demonstrações contábeis dos componentes auditados
ü Determinações; e

ü Recomendações.
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§ Auditoria do Grupo BGU
• Definição dos componentes e sua classificação em significativosou não

significativos;
• Realização de procedimentos adicionais de auditoria sobre o processo de

consolidação das contas– avaliação da adequação, integridade e precisão;
• Avaliação de fatores de riscos e fraudes; e
• Entendimento dos controles internos abrangentes.
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Dados•SIAFI:•Agosto• de•2018

Órgão•UGE•- Órgão•Máximo
Execução• de•
despesa•(R$)

Participação•
no•BGU•(%)

25000 MINISTÉRIO• DA•FAZENDA• 1.619.296.811.298 57,89

55000 MINISTÉRIO• DO•DESENVOLVIMENTO• SOCIAL 578.169.311.821 20,37

26000 MINISTÉRIO• DA•EDUCAÇÃO 120.173.512.327 4,30

36000 MINISTÉRIO• DA•SAÚDE 92.652.774.581 3,31

52000 MINISTÉRIO• DA•DEFESA 88.899.198.679 3,18

40000 MINISTÉRIO• DO•TRABALHO 76.374.505.219 2,73

- DEMAIS•ÓRGÃOS•SUPERIORES• (32•órgãos) 221.852.270.317 7,93

Total•da•execução• orçamentária• dos•componentes 2.797.418.384.244 100

§ Componentes•do•Ponto•de•Vista•Orçamentário
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Dados•SIAFI:•Agosto• de•2018

§ Componentes•do•Ponto•de•Vista•Orçamentário

Órgão•UGE•- Órgão•Máximo Ativo•Total•(R$)
Participação•
no•BGU•(%)

25000 MINISTÉRIO• DA•FAZENDA 3.304.329.540.827 59,37

20000 PRESIDÊNCIA•DA•REPÚBLICA 385.141.073.441 6,92

40000 MINISTÉRIO• DO•TRABALHO 327.760.252.836 5,89

52000 MINISTÉRIO• DA•DEFESA 326.506.808.345 5,87

39000 MINISTÉRIO• DOS•TRANSPORTES,• PORTOS• E•AV.•CIVIL303.699.634.329 5,46

55000 MINISTÉRIO• DO•DESENVOLVIMENTO• SOCIAL 212.509.946.559 3,82

26000 MINISTÉRIO• DA•EDUCAÇÃO 176.697.875.587 3,17

53000 MINISTÉRIO• DA•INTEGRAÇÃO•NACIONAL 169.988.967.242 3,05

- DEMAIS•ÓRGÃOS•SUPERIORES• (33•órgãos) 358.921.804.356 6,45

Total•do•Ativo•dos•componentes 5.565.555.903.523 100,00
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Pela relevância individual para o 
grupo (orçamento e patrimônio)

Pelos riscos significativos de 
distorção relevante, 

independentemente se causada 
por fraude ou erro

Para o Balanço Orçamentário

Para o Balanço Patrimonial

Auditoria do BGU

Componentes Significativos Componentes não significativos Auditoria no Processo 
de Consolidação

Trabalho de asseguração 
individual

Procedimentos 
Específicos

Trabalho de asseguração na 
auditoria do Grupo BGU
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Planejamento

• 3/9/2018•a•
19/10/2018

Execução 
Componentes

• 22/10/2018•a•
10/3/2019

Relatório 
Componentes

• 10/3/2018•a•
29/3/2018•

Planejamento

• 3/9/2018•a•
19/10/2018

Execução BGU

• 22/10/2018•a•
15/3/2019

Relatório Grupo 
BGU

• 19/3/2018•a•
30/4/2018•
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§ Cronograma



PONTOS CRÍTICOS 
ENFOCADOS NA AUDITORIA



PontosCríticosEnfocadosnaAuditoria

§ O•que•a•Auditoria•Financeira•pretende•verificar?

Existência e 
Ocorrência Integralidade Direitos e 

Obrigações

Exatidão, 
valorização e 

alocação
Corte Classificação e 

compreensibilidade

Conformidade
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PontosCríticosEnfocadosnaAuditoria

Regime de Competência: o efeito das 
transações e eventos serão 

registradose evidenciadosno 
períodoem que são produzidos, ainda 

que os pagamentos e recebimentos 
derivados ocorram em período 

distinto.

Aspecto Orçamentário Aspecto Patrimonial
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PontosCríticosEnfocadosnaAuditoria

§ Distorções•mais•comuns•identificadas•em•2016•e•2017

• erros de classificação relacionados ao 5º nível das contas do PCASP
(consolidação, intra OFSS ou inter OFSS);

• ausência de reconhecimento atualização e encargos de ativos e passivos;
• reconhecimento de atualização e encargos de ativos e passivos pelo regime de

caixa;
• ausência do registro de ajustes para perdas;
• Ausência do reconhecimento de depreciação e amortização de bens e direitos;
• ausência da segregação de ativos e passivos em curto e longo prazo;
• valores a receber e a pagar não registrados;
• registros antigos, não conciliados e/ou que não se enquadram nos conceitos

de ativos e passivos;
• ausência do registro de baixa do adiantamento de férias e gratificação

natalina, bem assim do respectivo passivo; e
• ausência ou baixa qualidade das notas explicativas.



COMO VOCÊ PODE CONTRIBUIR NA 
MITIGAÇÃO DO RISCO DE OCORRÊNCIA 

DE DISTORÇÕES



ComoVocêPodeContribuir

§ Conheça os registros da sua unidade;

§ crie o hábito de pesquisar e ler as macrofunções Siafi relacionadas aos
registros da sua unidade;

§ leia e siga as orientações contidas na Macrofunção Siafi 02.03.18–
Encerramento do Exercício;

§ siga as normas e rotinas de controle interno e, especialmente, realize a
revisão de registros (você e outrem);

§ pergunte, reflita e repergunte, caso necessário; e

§ tenha paciência e seja legal com o auditor!!!!!



OBRIGADA!

A•correção,•a•qualidade,•a•confiabilidade•e•a•transparência•das•
informações,•contidas•nas•Demonstrações•Contábeis•da•Administração•

Pública•Federal,•dependem•do•trabalho•de•cada•um•de•nós.

Alessandra•Pereira•de•Melo

alessandrapm@tcu.gov.br
auditoriafinanceira@tcu.gov.br


